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o desenvolvimento de produtos, processos ou serviços para as cadeias produtivas de 
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Destaca-se que a inovação e tecnologia devem ser aliadas na incorporação de 
práticas sustentáveis no campo, garantindo às gerações futuras a capacidade de suprir as 
necessidades de produção e qualidade de vida no planeta.

Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
uma ampla diversidade de pesquisas nacionais e internacionais reunidas em 19 capítulos. 

Dentre esses capítulos, o leitor poderá entender mais sobre a agricultura familiar 
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Convidamos também para apreciarem o primeiro volume do livro, que reúne 
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Agradecemos a cada autor pela escolha da Atena Editora para a publicação de seu 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a eficiência da aplicação de progesterona 
injetável após a Inseminação Artificial em Tempo 
Fixo (IATF) em vacas Nelore. Neste estudo 
foram utilizadas 49 vacas Nelores criadas em 
regime extensivo com suplementação mineral 
e com escore de condição corporal de 3. As 
vacas foram sincronizadas e posteriormente a 
IATF foram separados aleatoriamente em dois 
grupos experimentais: vacas não receberam 
a progesterona injetável (T1), vacas duas 
doses 150 mg de progesterona injetável, via 
intramuscular nos 4º e 14º dia após a IATF 
(T2). Decorridos 100 dias da IATF realizou-se 
o diagnóstico de gestação por ultrassonografia. 
A taxa de prenhez entre os tratamentos foi 
compara pelo teste de QuiQuadrado. O uso de 
progesterona injetável não influenciou taxas de 
prenhez em vacas Nelore após IATF durante a 
estação de monta, porém, a diferença numérica 
obtida pode significar o aumento do número de 
bezerros nascidos em sistemas de criação em 
larga escala. 
PALAVRAS-CHAVE: IATF, Reprodução bovina, 
Taxa de Prenhez. 
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PROGESTERONE INJECTABLE IN NELORES COWS SUBMITTED TO 
ARTIFICIAL INSEMINATION PROTOCOLS AT A FIXED TIME

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the efficiency of the application of 
injectable progesterone after Fixed Time Artificial Insemination (IATF) in Nellore cows. In this 
study, 49 Nellores cows reared in extensive regimen with mineral supplementation and with 
a body condition score of 3 were used. The cows were synchronized and later the IATF 
were randomly separated into two experimental groups: cows did not receive injectable 
progesterone (T1), cows two doses 150 mg of injectable progesterone, intramuscularly on the 
4th and 14th day after IATF (T2). After 100 days of IATF, the pregnancy diagnosis was made 
by ultrasound. The pregnancy rate between treatments was compared using the Chi-square 
test. The use of injectable progesterone did not influence pregnancy rates in Nellore cows 
after IATF during the breeding season, however, the numerical difference obtained may mean 
an increase in the number of calves born in large-scale rearing systems. 
KEYWORDS: IATF, Bovine reproduction, Pregnancy rate.

INTRODUÇÃO
A produtividade na pecuária de corte está diretamente relacionada a eficiência 

reprodutiva das fêmeas, que devem apresentar preferencialmente um intervalo entre 
partos de 12 meses, gerando a produção de 1 bezerro/matriz/ano. Com isso, o uso de 
biotecnologias reprodutivas podem melhorar a eficiência reprodutiva do rebanho, utilizando 
por exemplo a inseminação artificial a tempo fixo (IATF), uma das principais técnicas usadas 
no campo, permitindo consequentemente, aumento na rentabilidade da atividade pecuária. 

O objetivo da IATF é aumentar a produtividade do rebanho a partir da manipulação 
dos mecanismos envolvidos na fisiologia reprodutiva da fêmea bovina, em diferentes níveis 
fisiológicos, sejam eles endócrinos, celulares e moleculares. Para Gottschsll et al. (2008), 
o uso dessa ferramenta permite antecipar a concepção e, consequentemente a parição, 
concentrando dessa forma os nascimentos em um período. Como resultado, tem-se a 
expectativa de que se eleve a probabilidade de nova prenhez na estação subsequente. 

Para o sucesso no estabelecimento de uma gestação é necessário o envolvimento 
de diversos hormônios relacionados a fixação do embrião, reconhecimento materno e 
manutenção da prenhez. Nesse contexto, um dos principais hormônios é a progesterona 
(P4) (Graham and Clarke, 1997). A progesterona é um hormônio lipídico produzido pelo 
corpo lúteo, córtex adrenal e placenta (Reece, 2014). Sua concentração sanguínea no inicio 
da gestação aumenta à medida que o corpo lúteo cresce e se desenvolve (Frandson, 2011). 
É um dos principais hormônios responsáveis tanto pelo auxilio no crescimento embrionário, 
quanto pelas secreções endometriais, benéficas para a manutenção da gestação (Graham 
and Clarke, 1997). 

Maiores concentrações de P4 são observadas no período crítico da gestação, 
compreendido entre o 15o e o 19o dia após a IATF. Entretanto, alguns estudos sugerem que 
maiores concentrações de P4 na primeira semana apos à ovulação é um fator determinante 
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no sucesso do estabelecimento da prenhez. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar 
a eficiência da aplicação de progesterona injetável após a inseminação artificial em tempo 
fixo em vacas Nelore durante a estação de monta.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas neste estudo 49 vacas multíparas, da raça Nelore, com escore 

corporal médio de 3 (escala de 1 a 5) e peso médio de 450kg, criadas em regime extensivo 
(Brachiaria decumbens), todas suplementadas com sal mineral comercial e fornecimento 
de água ad libitum. No início da estação de monta, todas as vacas com período pós-
parto superior s 45 dias foram submetidas á avaliação por exame ultrassonográfico, com 
o objetivo de detectar possíveis patologias uterinas e ovarianas. Após a avaliação da 
integridade do aparelho reprodutivo, todas as fêmeas sadias foram sincronizadas com o 
protocolo descrito abaixo.

Em um dia aleatório do ciclo estral considerado D0, foi realizado a colocação do 
implante intravaginal com 1g de progesterona associado a aplicação de 2mg por via 
intramuscular (IM.) de benzoato de estradiol. Sete dias após (D7), os animais foram 
submetidos a aplicação de 500 µg de prostaglandina via intramuscular. Ao nono dia (D9) 
houve a retirada de implante e aplicação de 1mg de Cipionato de Estradiol também via 
intramuscular, associado a 300UI de gonadotrofina coriônica equina. Com 11 dias (D11) 
todas as fêmeas sincronizadas foram inseminadas.

Após a IATF, as vacas foram distribuídas em dois grupos experimentais: Tratamento 
1 (T1), em que não houve aplicação de progesterona injetável, e Tratamento 2 (T2), em que 
as vacas foram submetidas a aplicação de progesterona injetável na dose de 150mg via 
intramuscular no 4º e 14º dia após a inseminação.

Todas as fêmeas foram submetidas ao diagnóstico de gestação por ultrassonografia 
100 dias após IATF e classificadas quanto a presença ou ausência da prenhez (taxa de 
prenhez). A análise estatística consistiu na comparação entre os tratamentos da taxa de 
prenhez pelo teste de Qui-quadrado. Foi adotado o nível de significância de 0,05 para o 
teste. Foi utilizado o auxilio do software R (Core Development Team 2018).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da taxa de prenhez de ambos os tratamentos estão descritos na 

tabela 1. Os tratamentos não diferiram (p>0,05) quanto a porcentagem de vacas gestantes, 
o que sugere que o uso da P4 injetável no 4 e 14 dias a pós IATF não elevaram a taxa de 
prenhez das vacas. Entretanto, o aumento de 10% na taxa de prenhez do tratamento 2 em 
relação ao tratamento 1 poderia implicar em alta escala produtiva, efeito significativo no 
aumento do número de bezerros produzidos por estação de monta, o que representa um 
considerável ganho sob o espectro zootécnico.
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Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p>0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Qui-
Quadrado.

Tabela 1 - Frequência e porcentagem do número de gestantes ou não, sobre o protocolo de IATF com o 
uso de progesterona injetável.

Estes resultados corroboram com os verificados por outros autores como Loiola 
(2016), Rocha (2011), Pugliesi (2014), em que todos observaram aumento na taxa de 
prenhez de animais tratados com uma fonte exógena de progesterona após a realização 
de inseminação artificial em tempo fixo. Segundo os estudos, este aumento variou de 9% 
até 12%, valores semelhantes aos resultados encontrados neste estudo.

Acredita-se que a progesterona induza a diferenciação do estroma uterino, estimule 
as secreções das glândulas endometriais, bem como o acúmulo de vacúolos basais no 
epitélio glandular e modifique o padrão de secreção de proteínas pelas células endometriais, 
proporcionando o ambiente uterino apropriado para o desenvolvimento inicial do embrião 
(NISWENDER, 2002). Dunne et al. (2000) relatam que as perdas embrionárias em bovinos 
tem alcançado valores entre 29 a 39%, com maior incidência entre os dias oito e dezesseis 
após a inseminação artificial ou cobertura.

Recentemente, Wiltbank et al. (2016) descreveram que entre o 8º e o 27º dia de 
gestação, concomitantemente ao alongamento embrionário e o reconhecimento materno 
da gestação, as perdas embrionárias médias são de aproximadamente 30%. Além disso, 
segundo Mann e Lamming (1999) a progesterona atua como sinalizador biológico, impedido 
a luteólise nas primeiras semanas após a concepção, até que o embrião seja capaz de 
produzir e liberar interferon-t, substância com potencial suficiente para sinalizar a gestação.

CONCLUSÃO
O uso de progesterona injetável não influenciou taxas de prenhez em vacas nelore 

após iatf durante a estação de monta porém, a diferença numérica obtida pode significar o 
aumento do número de bezerros nascidos em sistemas de criação em larga escala, o que 
representa um considerável ganho sob o espectro zootécnico.
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